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			Tenho dois amores na vida: minha família e o mar.


			Sou uma privilegiada que conseguiu unir esses dois amores nos últimos 35 anos e viver uma vida incrível de aventuras navegando pelos mares em três voltas ao mundo.


			Este livro é dedicado aos meus netos. Emmanuel, que embarcou como tripulante e navegou conosco ao redor do mundo, explorando os lugares mais incríveis, como a Antártica e a China. Sebastian, que participou de momentos de navegação pela Ásia e se tornou um marinheiro batizado por Netuno. Kian, que desde pequeno ama o mar e vem se aventurando em lugares longínquos na Patagônia, Indonésia e Austrália.


			E para Chloe e Guilherme, que são ainda pequenos e um dia irão navegar conosco.


			Com todo o amor do mundo, de sua avó navegadora,


			Heloisa Formiga


		




		

			Prólogo


			Como nascem os sonhos


			Um amigo velejador deu o livro ao Vilfredo. Só sei que, quando vi o volume na mesinha de cabeceira, pensei: Nunca que ele vai ler este livro tão grosso, quando temos tantas palestras e workshops na nossa agenda.


			Mas aí aconteceu. Vilfredo andava com o livro para cima e para baixo, lendo nas salas de espera dos aeroportos, na proa do barco, antes de dormir. E, a cada capítulo, comentava o assunto comigo, com um entusiasmo juvenil.


			Lembrei-me da nossa travessia de Portugal para o Brasil, em 1994, depois de ter passado dez anos no mar, dando a volta ao mundo no nosso veleiro, Guapos. Naqueles dias de alegria e ansiedade por voltar ao Brasil após tanto tempo, Vilfredo leu Fernão de Magalhães, o homem e sua façanha, de Stefan Zweig. Em 1997, partiríamos novamente, refazendo a rota do grande navegador português, responsável pela primeira circum-navegação da história da humanidade, uma viagem que nos levou três anos pelos mares do planeta.


			Agora, enquanto ele lia 1421: O ano em que a China descobriu o mundo, de Gavin Menzies, eu pesquisava na internet. Queria saber tudo sobre as viagens de Zheng He, o almirante chinês que, de acordo com a teoria de Menzies, navegou pelos mares antes dos espanhóis e dos portugueses. E a cada dia, a cada página pesquisada, eu sonhava em velejar até o Oriente, uma parte do mundo aonde nunca tínhamos ido. Minha imaginação já estava fascinada pela história, e eu já me via na China, seus costumes, sua cultura, e lugares que gostaria de conhecer.


			Um dia, velejando no Aysso de Florianópolis para o Rio, Vilfredo chegou ao ponto final do livro. Quando subiu ao cockpit para substituir-me no leme, ele olhou para o horizonte, onde o sol mergulhava no mar, e me perguntou:


			— Topa velejar até a China?


			Eu já estava preparada.


			— Claro! — respondi.


			E ali, vendo aquele céu lindo, nos abraçamos para selar nosso compromisso com este novo sonho!


		




		

			1. Como tudo começou


			Chegar de uma viagem de quase três anos pelo mar, na Magalhães Global Adventure, foi uma aventura incrível.


			Foi uma expedição que levou três anos de preparação a bordo do veleiro Aysso. Além de Vilfredo, David e eu, tínhamos também nossa filha Kat, com apenas 5 anos. Pierre e Wilhelm participaram de algumas etapas da viagem. Foram cerca de 32 mil milhas (60 mil quilômetros), por 27 países e territórios visitados nessa volta ao mundo, na esteira de Fernão de Magalhães. Zarpamos de Porto Belo (SC) em novembro de 1997 e chegamos de volta a Porto Seguro em abril de 2000, nas comemorações oficiais dos 500 anos do descobrimento do Brasil. Toda a viagem foi filmada por David, que produziu o documentário O mundo em duas voltas.


			A família e os amigos, que estavam com saudades, ficaram felizes em nos rever e escutar as novidades sobre os lugares exóticos, as culturas incríveis e os perigos da rota. Mas logo o cotidiano das pessoas as levou de volta ao seu mundo, e eu tive vários desafios com os quais lidar: procurar casa para morar, escola para Kat e me readaptar a viver no Brasil.


			Mas, assim como tive saudades do meu porto enquanto estava longe, comecei a ter saudades do longe quando estava no meu porto. Estava sofrendo a Síndrome do Regresso, termo criado pelo neuropsiquiatra Dr. Décio Nakagawa, que diz que uma pessoa leva em média seis meses para se adaptar a uma cultura nova, e até dois anos para se readaptar ao próprio país.


			Nos mudamos para uma casa em Ilhabela, litoral de São Paulo, para reiniciar nossa vida em um porto novo. A vida voltava a um ritmo “normal” em terra, com horários definidos pelo relógio e compromissos de trabalho. Vilfredo e eu nos dedicamos a dar palestras e a realizar workshops e treinamentos empresariais em veleiros de oceano. Kat aos poucos também havia se adaptado à escola em terra e a morar numa casa. Tínhamos duas motivações com esse novo estilo de vida: ter o veleiro Aysso ancorado ali perto de nossa casa, e poder escapar para o mar sempre que possível, indo velejar. Sabíamos que essa vida em terra era temporária, e que assim que possível iríamos navegar mundo afora novamente.


			Em 2004, navegamos de Florianópolis até Fortaleza na Expedição 20 Anos no Mar, em uma comemoração do aniversário de nossas navegações. Essa velejada pela costa do Brasil foi o trajeto da primeira etapa de nossa viagem de 1984. Nessa expedição de oito meses, redescobrimos o maravilhoso litoral brasileiro e reencontramos amigos.


			E, em 2011, depois de uma expedição que durou cinco anos de preparação, fomos levados à incrível descoberta do submarino alemão U-513 afundado em 1945 em águas catarinenses. A bordo do veleiro Aysso, participávamos de uma regata quando um dos tripulantes, Antônio Husadel, contou para Vilfredo a história do naufrágio do submarino alemão U-513 e lhe emprestou o livro A última viagem do Lobo Cinzento, escrito pelo pesquisador Telmo Fortes. Intrigados com os fatos descritos no livro e a possibilidade de existir um submarino alemão na costa brasileira, iniciamos uma detalhada pesquisa que durou cinco anos.


			A partir de documentos históricos e até mesmo secretos, a história do U-513 aos poucos foi reescrita. Na Segunda Guerra Mundial, onze submarinos alemães foram afundados pelos Aliados em águas brasileiras.


			A busca pelo Lobo Cinzento nos levou aos Estados Unidos e à Alemanha, em um complexo projeto de pesquisa que levantou toda a história documentada do U-513 nos arquivos secretos da Segunda Guerra Mundial. Foram realizadas dezoito incursões no mar utilizando a última tecnologia de equipamentos de pesquisas submarinas disponíveis no Brasil. Vilfredo comandou a expedição, Wilhelm operou a tecnologia de busca, eu fiquei responsável pelas pesquisas e David dirigiu e registrou o documentário Em busca do U-513. Com
uma equipe de mais de trinta profissionais, e mais de cinco anos de trabalho, foi uma expedição muito difícil e marcou mais uma conquista de nossa família. O submarino alemão foi encontrado em 14 de julho de 2011, 68 anos depois de afundar. Sua história virou um documentário.


			FAZER ACONTECER


			Do momento em que decidimos sair para uma nova aventura até o momento em que levantamos âncora para começar a realizar nosso sonho, passaram-se cinco anos de planejamento, conquistas, frustrações, alegrias, sustos, atrasos e incertezas.


			Vilfredo, David, Wilhelm e eu nos reunimos e começamos a elaborar ideias sobre o projeto. Ficamos motivados por uma adrenalina que ocupava inteiramente nossos pensamentos e nosso tempo. Era um desafio incrível navegar do Brasil até a China. Ainda mais quando fazer o sonho tornar-se realidade só depende de você e de 40 mil outros detalhes além do financiamento ou recursos financeiros e patrocínios. Conversamos muito, pesquisamos tudo o que havia a respeito em livros e na internet. Dois meses depois, após um almoço do Dia das Mães com meus filhos, noras e meu neto Emmanuel, então com 21 anos, Vilfredo pediu silêncio e disse:


			— Um brinde para a Formiga, mãe aventureira e corajosa, e para o sucesso da nossa próxima aventura... uma expedição para navegar até a China!


			A reação de todos foi de entusiasmo e total apoio aos nossos planos. E, a partir da nossa primeira reunião, passamos a separar as ideias, o que já tínhamos pesquisado, e a planejar um macrorroteiro de ações, o primeiro brainstorm dos muitos que faríamos.


			Vilfredo e David tinham planos de construir um barco novo, um veleiro maior, de 24 metros, com mais tecnologia do que a que tínhamos no nosso Aysso, e que pudesse acomodar a equipe de filmagem e a tripulação, num total de doze pessoas.


			David, CEO e administrador de nossa empresa, já tinha estudado as possibilidades e foi enumerando as perguntas:


			— Quanto tempo levaria para construir um barco? Quanto vai custar? Nós vamos precisar de patrocinadores que participem deste sonho desde o primeiro momento.


			Vilfredo disse:


			— Vai ser um grande desafio, vai levar tempo, e temos que encontrar um estaleiro, além dos vários detalhes técnicos que nem pensamos ainda para uma empreitada desse tamanho.


			Pierre, nosso filho mais velho e empreendedor, queria saber como iríamos buscar recursos.


			Wilhelm, que havia sido convidado para participar da viagem, se engajou para fazer parte da construção do barco desde o início. Ele deixaria de competir em sua Fórmula Windsurfe para se dedicar ao projeto.


			Alguém falou, não me lembro quem: E, se não der certo, vocês desistem? Rimos juntos. Desistir de um sonho nunca foi uma opção para nós. Aliás, desistir é uma palavra que não existe em nosso dicionário.


			E me lembrei da frase do poema “Mar Português”, de Fernando Pessoa: “Deus quer, o homem sonha, a obra nasce.”


			— Ok — disse David. — Agora é trabalhar para fazer acontecer. E trabalhar muito. Construir um barco vai ser um novo desafio para nós. Do momento em que começarmos, vamos ter que estar preparados para muitas surpresas.


			Mas não estávamos preparados para a primeira surpresa, que veio naquele exato momento:


			— Posso ir com vocês? — perguntou nosso neto Emmanuel. — Meu pai foi, meus tios também. Quero muito ir nessa expedição.


			Vilfredo lhe disse:


			— Você é um Schurmann, mas tem que merecer e se preparar para participar.


			Emmanuel ficou muito animado:


			— O que eu tenho que fazer?


			— Você tem que fazer cursos de vela, aprender a cozinhar, a mergulhar. E também participar na construção do barco. Não é uma tarefa fácil, mas você é jovem e aprende logo.


		




		

			2. Desafio: construir um novo veleiro


			A partir daí, nosso dia a dia foi tomando a forma de um barco. Tudo o que batia na nossa imaginação era transferido para um arquivo e circulava entre nossa família. Todos comentavam, acrescentavam mais ideias, desenvolviam cenários. Que avanço ter uma tecnologia assim disponível! Nesse processo, o que a princípio parecia impossível ia tornando-se factível e real.


			Nos dois anos e seis meses que levamos para construir o barco, meu trabalho foi pesquisar a rota que o grande almirante Zheng He teria navegado, em 1421, e comecei a plotar nosso roteiro. De acordo com a teoria do autor inglês Gavin Menzies, uma expedição a mando do Imperador Zhu Di, da Dinastia Ming, teria, entre outras façanhas, chegado ao continente americano em 1421 — 71 anos antes de Colombo.


			Se construir um barco com a tecnologia de hoje é difícil, imagino como deveria ser, no tempo de Zheng He, para erguer uma enorme frota de juncos capaz de navegar por todo o oceano Índico. A supervisão da construção era de responsabilidade do próprio Zheng He. De acordo com a fonte do livro de Gavin Menzies, a primeira expedição era composta por uma tripulação de 27.800 homens, divididos em cerca de 250 navios, 62 deles conhecidos como “navios de tesouro”, em virtude de sua grande dimensão. Alguns juncos mediam impressionantes 137 metros de comprimento por 55 de largura, tamanho cinco vezes maior que as caravelas espanholas.


			O tamanho do nosso barco seria maior, com 24 metros (o Aysso tem 15 metros). Tinha que ser bem confortável e espaçoso, para quatorze tripulantes, com seis cabines, três banheiros, duas salas e lugar para todos os equipamentos de filmagem, de comunicação, agora disponibilizados pelo avanço tecnológico. E, acima de tudo, queríamos um veleiro autossustentável.


			A lista de inovações era longa: uma plataforma para embarque e desembarque de mergulhadores, sala de máquinas com dois motores, gerador, dessalinizador, mesa de navegação com comando interno, janelas panorâmicas, máquina de lavar, cozinha completa ao mesmo tempo prática e gourmet. No escritório, várias plantas e planilhas ocupavam as paredes, e passamos a visualizar o veleiro, a viagem e tudo o que iríamos fazer. Nosso sonho foi tomando forma. E, como já havia acontecido tantas vezes antes, tínhamos que escutar: “Vocês estão loucos? Já não bastam duas voltas ao mundo? Construir um veleiro? Os perigos dos mares... os custos...”


			Vilfredo ficou encarregado da busca do estaleiro: visitou vários do norte ao sul do Brasil e na Argentina. Grandes e pequenos estaleiros, todos com experiência. Mas um dia, em Itajaí, conversando com o seu amigo Hoffmann — considerado um dos melhores fabricantes de hélice para embarcação no país —, Vilfredo comentou que estava buscando um estaleiro para construir o novo veleiro.


			Sr. Hoffmann sugeriu:


			— Aqui do lado tem um jovem, o “martelinho de ouro”, especialista em construção de cascos de embarcação. É o Jeison. Ele começou a trabalhar ao lado do pai, na época o melhor caldeireiro de Santa Catarina, quando tinha 16 anos. O pai faleceu, mas ele continuou trabalhando no mesmo ofício, e tornou-se excelente na construção de barcos de casco de aço.


			Depois de tanto pesquisar, Vilfredo foi conhecer o Jeison e, depois de dois dias de conversas, perguntas e respostas, ele sentiu que tinha encontrado o construtor para o nosso novo barco. Em Itajaí!


			O processo de buscar um arquiteto naval com experiência em veleiro e que fosse flexível aos nossos requerimentos foi outra batalha. Pedimos orçamentos no Brasil, na Argentina e na Nova Zelândia. Mas foi o projetista argentino Nestor Volker, que Vilfredo já conhecia e que lhe inspirou confiança porque tinha uma experiência de muitos anos e de excelentes barcos no mercado náutico, quem venceu a concorrência. Os planos foram saindo de nossos pensamentos e virando planilhas, desenhos, gráficos. Tudo isso junto com a parte mais difícil, que é o lado financeiro.


			David, o CEO de nossa empresa, com sua equipe, preparou, idealizou e desenvolveu o projeto econômico-financeiro, de marketing e de mídia da Expedição Oriente.


			Nosso filho Pierre seguiu como CEO no próprio negócio. Ele não participava diretamente na empresa, no entanto nos dava apoio e consultoria.


			Gostamos de desafios. Mas administrar a construção de um novo veleiro foi uma tarefa imensurável.


			Conta Vilfredo:


			— O estaleiro construiu somente a estrutura de aço, eles tinham know-how na construção de barcos de pesca e nunca antes haviam construído um veleiro. A impressão de quem entrava no estaleiro pela primeira vez era de que jamais poderia ser construído ali, um veleiro de 80 pés. O estaleiro parecia um depósito de embarcações velhas, enferrujadas, e com dois pesqueiros sendo construídos. O local da construção seria em um galpão antigo com piso de chão batido e cobertura com telhas de zinco, algumas delas soltas.


			“David e Heloisa, quando viram o local, olharam para mim e disseram: ‘Uma loucura a mais em nossa família! Vamos em frente!’”


			UMA QUILHA FORA DE SÉRIE


			No projeto estava dimensionada uma quilha retrátil que foi elaborada pelo engenheiro naval Horácio Carabelli, que tem experiência internacional nessa área. Seu pai era nosso amigo, e Horácio nos prestou assessoria e apoio técnico especial e integral nesse projeto. E se tornou nosso amigo também.


			Uma embarcação de 24 metros com essa tecnologia nunca havia sido feita no Brasil, tampouco a construção de um bulbo de chumbo de 14 toneladas. A quilha, com um sistema desses, somente era fabricada em três lugares no mundo: Itália, Noruega e Estados Unidos. A quilha com o bulbo tem um peso que é fundamental para manter o barco de pé e equilibrado, para que as velas possam pegar os ventos perfeitos. Ela levanta e abaixa o bulbo por um sistema hidráulico.


			A importância da quilha retrátil, em vez de uma quilha fixa, é que o barco poderia entrar nos lugares de pouca profundidade e inacessíveis para um barco do tamanho do nosso. Com a quilha para baixo, o calado é de 5,20 metros e, com ela para cima, tínhamos somente 2,20 metros, possibilitando a navegação em rios, marinas, entradas dos atóis e outros lugares rasos. Na parte de baixo da quilha está o bulbo de 14 toneladas. Com um formato de torpedo, esse bulbo é parte integrante da quilha, dá equilíbrio ao veleiro e funciona como um contrapeso, não deixando o veleiro virar.


			Ali mesmo em Itajaí, o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai) aceitou o desafio e nos ofereceu a experiência e a disposição para fazer o trabalho de construir, então, a primeira quilha retrátil do Brasil. O diretor do Senai, Geferson dos Santos, coordenou durante oito meses um grupo de seis docentes e um estagiário, que trabalharam na usinagem e montagem da peça. O projeto elaborado por Carabelli previa sobreposições de peças, junção de ligas metálicas, além da utilização de diferentes tipos de aços. Vilfredo conferia com Wilhelm cada detalhe do projeto.


			Um grande desafio foi encontrar quem poderia fornecer as 14 toneladas de chumbo para a construção do bulbo da quilha. Vilfredo procurou na região, mas encontrou apenas em pequenas quantidades. Pesquisou, então, as minas de chumbo no Brasil. Descobriu uma mineradora que produz chumbo com teor de 96% de pureza, no Amazonas.


			Depois de uma reunião, aceitaram a proposta de fornecer o material necessário. Porém, o chumbo continha uma quantidade mínima de radioatividade, e por isso, mesmo dentro de uma estrutura de aço isolada, o veleiro teria que ser monitorado de modo permanente pelo Conselho Nacional de Energia Nuclear (CNEN). Isso nos impediria de entrar em países como a Nova Zelândia, onde é proibida a entrada de navios ou submarinos nucleares. Opção descartada.


			Daí em diante o cenário da construção do bulbo se tornou como um filme da série Missão: Impossível.


			Vilfredo corria contra o tempo e tentou em quatro estados brasileiros. Todos sem sucesso.


			Um amigo windsurfista do Wilhelm, Jurandir, comentou que na cidade de Sangão (SC) havia uma fabricante de baterias para motocicletas, a Komotor, que construiu uma unidade industrial de recuperação de chumbo.


			Vilfredo fez a apresentação do projeto, e a Komotor decidiu patrocinar a fundição do bulbo de 14 toneladas de chumbo. Um valor considerável.


			E mais desafios surgiram: eles não tinham nenhuma experiência em fundição. Mas, com a pesquisa em diversos países, fizeram um molde do bulbo de isopor e o cobriram com uma camada fina de fibra.


			Resultado final: a peça ficou exatamente como planejada. Foi preciso usar dois guinchos enormes e um caminhão especial para transportar até Itajaí. Missão Impossível? Missão concluída.


			Vilfredo comandou e supervisionou o planejamento, e Wilhelm acompanhou integralmente o processo de construção, liderando a equipe com o engenheiro Fernando Horn, responsável pelo projeto elétrico e vários outros sistemas do veleiro Kat. Juntos, eles tiveram uma boa sintonia de trabalho. Nessa época, todos os tripulantes, inclusive os filhos, passaram a, carinhosamente, chamar Vilfredo de Capitão!


			Emmanuel arregaçou as mangas e também foi ajudar no estaleiro. Portanto, foi um desafio em família. E, para construir nossa casa a partir desta fundição, contratamos pessoas especializadas em cada área: hidráulica, carpintaria, soldagem, vidros, capotaria etc. Foi uma lição de vida. Acompanhando cada passo do trabalho, Capitão e Wilhelm aprenderam, nos mínimos detalhes, todos os sistemas e funcionamento do barco. Em alguns momentos tínhamos vinte pessoas trabalhando lá dentro.


			Quem já construiu uma casa sabe o trabalho que dá, com atrasos de entrega de material, fornecedores que não cumprem prazos e outros desafios que surgem. Imaginem, então, como é a construção de um veleiro, principalmente para nossa família, que nunca havia construído um barco.


			Mas a decisão foi acertada. O trabalho foi intenso e sabíamos que seria assim. A jornada de trabalho começava às 6 da manhã todos os dias. Na maioria dos dias, íamos para “casa” às dez da noite. Nossa casa era o veleiro Aysso ancorado ali mesmo no rio Itajaí, pertinho do estaleiro. Muitas vezes nosso trabalho estendia-se pela madrugada. Wilhelm, dedicado ao extremo, cuidava de cada detalhe da construção e coordenava a equipe que trabalhava na obra.


			Vilfredo, além do trabalho da construção, se preocupava com os fornecedores, com a busca de soluções para a construção da quilha, da importação de equipamentos, e com David buscavam os patrocinadores e administravam a parte financeira.


			UM VELEIRO DE BEM COM A NATUREZA


			Um dos nossos objetivos era construir um veleiro autossustentável e com o objetivo de deixar nossos mares limpos; por isso, 60% da energia consumida pelos tripulantes será limpa.


			A forração do barco foi feita de material reciclável e instalamos um dessalinizador, que tira a água salgada do mar e a transforma em água potável. As águas servidas da cozinha e dos banheiros têm um tratamento por ozônio, criado especialmente para o veleiro Kat, que processa os dejetos e descarta no mar a água totalmente limpa. Para testar o equipamento, foi construído no estaleiro um banheiro para uso dos funcionários. Análises microbiológicas mostraram a eficiência do sistema no tratamento com resultados de água tratada totalmente sem coliformes fecais.


			Instalamos uma compactadora com capacidade de reduzir 80% do volume do lixo. A energia é gerada de forma limpa, através do sol e do vento: painéis solares, eólicos, dois hidrogeradores, pás subaquáticas que geram energia movidas pela força da água e uma bicicleta ergométrica que gerava eletricidade. Temos 46 baterias para armazenar a energia gerada e 54 luzes de baixo consumo — lâmpadas de LED, equivalentes a duas lâmpadas incandescentes de 100 watts.


			Mas o prazo, esse elemento medido por relógios e calendários, que não dá trégua, foi influenciado por diversos fatores e nos obrigou a adiar a data da saída por duas vezes.


			Tivemos atraso na entrega da caldeiraria, por conta da alteração no projeto do estaleiro que fez o casco da embarcação; na instalação hidráulica e mecânica, que não foi entregue na data estipulada; houve demora na entrega de alguns materiais, e a instalação de toda a carpintaria teve um atraso considerável também.


			Mas o pior foi um defeito na solda do casco, abaixo da linha d’água, que teve de ser examinado por raios X e ultrassom. Foram encontradas algumas bolhas na solda. Uma equipe de soldadores com certificação internacional teve que refazer todo o trabalho das soldas. Mais atraso.


			Nosso escritório foi instalado no estaleiro, dentro de um container. Outros dois contêineres serviam de almoxarifado, para guardar o material que estava sendo usado no barco e outro com uma pequena cozinha, onde todos que estavam trabalhando no barco faziam as refeições. Marmitas, pizzas e muitos sanduíches davam as calorias necessárias, pois o trabalho duro no dia a dia, às vezes noite adentro, tirava as energias da tripulação rapidinho. Desde o momento da construção, surgiu um ambiente de boas energias entre os “tripulantes” que estavam na construção do barco e os candidatos à expedição: Emmanuel, Carlos e Heitor. Toda a construção foi gravada por câmeras no estaleiro e também por Heitor, que filmou todo o processo.


			Desde o início foi estabelecido um calendário/plano de trabalho. A equipe que trabalhava na construção do barco foi morar no veleiro Aysso com Capitão, Wilhelm, Emmanuel e Heitor. Eu acompanhava a construção do veleiro, em Itajaí, e às vezes ia a São Paulo, onde continuei o trabalho de pesquisa da rota do almirante Zheng He e das grandes navegações.


			Os chineses teriam chegado às Américas, à Oceania, à Antártica e circunvagado o globo quase um século antes dos europeus? Na era das grandes navegações chinesas, como seriam seus navios? Que objetivos tinham esses navegadores? A quais continentes eles poderiam ter chegado?


			Nas expedições anteriores, sempre nos preocupamos com a ameaça dos piratas. Hoje esse é um perigo muito maior e um fator determinante nos roteiros de navegação, seja de grandes navios petroleiros, mercantes ou pequenos veleiros como o nosso. Nesta fase de preparação, reativamos a comunicação com o Centro de Dados de Pirataria, o IMB Piracy Reporting Centre, em Kuala Lumpur, Malásia, para voltar a receber os alertas de atividades de piratas e comparar com o cenário que tínhamos em 1999, quando navegamos no Aysso pelas zonas mais perigosas.


			Seis meses antes de partirmos para a expedição, fizemos os exames de saúde, as atualizações de vacinas e a revisão dentária. Tudo certinho, nenhum problema. Mesmo passados 35 anos desde a nossa primeira volta ao mundo, Vilfredo e eu recebemos nota 10 dos médicos.


			Foi quando tivemos um choque inesperado, daqueles que a gente parece sentir a terra abrir-se embaixo dos pés: Emmanuel, meu neto de 23 anos, depois de vários exames foi diagnosticado com câncer. Linfoma de Hodgkin. Eu achei que era um engano. Como pode um menino forte, que faz exercícios, saudável e que nunca ficou doente, ter câncer!


			Claro que o diagnóstico só poderia ser confirmado com uma biópsia. Fui com ele para o hospital em São Paulo, com a certeza de que o diagnóstico seria revertido. Pierre veio imediatamente do exterior, onde estava trabalhando, e, juntos, rezávamos esperando o resultado.


			Mas o câncer se confirmou. Alarmada, confusa e em choque, nos reunimos com ele para decidir o que fazer. Emmanuel queria se tratar no Brasil para continuar no projeto da expedição. Mas era uma opção totalmente inviável.


			No dia seguinte ao resultado dos exames, nós dois embarcamos para a Flórida, onde mora sua mãe, Connie, para outra bateria de exames, e ficou confirmado que ele teria que fazer quimioterapia. Ele ficou na Flórida com a mãe, os irmãos e toda a família dele, que lhe deu apoio e carinho. Nós o seguimos, acompanhando, orando e torcendo pela sua recuperação.


			— Não se preocupe, Formiga. Estarei curado e de volta ao barco a tempo de tirar uma foto com os pinguins na Antártica — ele me disse, quando nos despedimos.


			Dez dias depois, voltei para o Brasil, num voo de oito horas que me pareceu infinito. Eu não conseguia me conformar. Tínhamos feito planos juntos com ele, Emmanuel estava estudando mandarim e queria realizar esse sonho. Mas a realidade que eu tinha que enfrentar — embora não aceitando — era que Emmanuel não estaria no barco quando a gente partisse para a China.


			E cada relato de Capitão aumentava a tensão nesse desafio de terminar a construção do barco:


			— Marcamos a data para a partida, 11 de abril de 2013. E a partir daí começou a corrida contra o tempo, contra os imprevistos e, o mais importante, a busca de patrocinadores para viabilizar este sonho.


			“Com a economia do país enfrentando problemas, esta não foi uma tarefa fácil. Apesar de todos os indicativos positivos de retorno aos patrocinadores da nossa última viagem, precisávamos encontrar empresários comprometidos com as metas de retorno financeiro, mas que sejam, como nós, sonhadores e aventureiros. Mas essas duas características fazem parte do trajeto dos empreendedores de sucesso.


			“Iniciamos as apresentações nas empresas em março de 2010. David e eu visitamos mais de trinta empresas buscando patrocínio. A HDI Seguros, a Estácio e a Solvi acreditaram no nosso sonho e decidiram embarcar conosco nessa inovadora expedição.


			“Fomos vencendo, um a um, os obstáculos e os imprevistos. Que foram maiores do que imaginávamos! Parecia uma navegação em contravento, virando de bordo várias vezes.


			“Tínhamos que contar com a boa vontade de São Pedro. Se chovia, era um caos. O estaleiro com o chão de barro virava um local escorregadio e cheio de lama. Mesmo com vários caminhões de brita colocados no local no início da construção, tínhamos que colocar tábuas no chão como uma trilha e volta e meia uma pessoa da equipe escorregava e caía na lama. Pegamos duas temporadas de muita chuva em Itajaí.


			“O estresse foi geral com a nova data marcada para o início da expedição. Já havíamos atrasado o cronograma em oito meses e, a partir da nova data, um enorme cartaz foi instalado no Centro de Eventos com um relógio digital que marcava quantos dias faltavam para nossa partida.


			“Passávamos todos os dias na frente desse cartaz e isso era mais uma motivação para fazer nosso sonho dar certo.”


			Wilhelm também se preocupou com a rota que estava toda planejada com datas e locais por onde iríamos passar. Ele nos avisou:


			— Com esse atraso da construção do veleiro, teremos que reestruturar todo o cronograma devido à janela curta de meteorologia que vamos encontrar em alguns lugares. Na Antártica, a temporada para visitar o continente é de novembro a março, porque depois disso entram as tempestades de inverno e corremos o risco de ficar presos no gelo. Nas regiões tropicais temos tufões, ciclones e furacões que podem alcançar 300 km/h de vento com consequências catastróficas.


			Para testar o mecanismo da quilha foi preciso cavar um buraco de 3 metros de profundidade por dois de largura na terra, embaixo do barco, um espaço onde a quilha retrátil deveria ser baixada e levantada hidraulicamente. O veleiro de 24 metros e 71 toneladas estava em cima de um berço que o acomodava.


			À medida que era cavado o buraco, ia aparecendo areia e, para surpresa de todos, água começou a emergir. O desabamento dessa área era um risco que não havíamos previsto e que traria muitas complicações. Agir de forma rápida era necessário. Com muito cuidado e segurança, os testes da quilha foram executados com rapidez. A equipe preencheu o enorme buraco imediatamente. Depois, fizemos alguns ajustes, ainda fora da água.


			Capitão contabilizava os números do barco, em 828 dias de construção, e se impressionava com a quantidade de material utilizado:


			— 81 toneladas de aço-carbono;


			— 8,2 toneladas de aço inox;


			— 14 toneladas de chumbo;


			— 555 metros de tubos de aço;


			— mais de 2 quilômetros de cabos;


			— 15,3 toneladas de chumbo;


			— 8 quilômetros de fios;


			— 1.040 litros de tinta;


			— 46 baterias.


			Além do esforço e dedicação de 74 trabalhadores diretos e mais de 48 indiretos, e também das 42 empresas parceiras que se desdobraram para nos oferecer toda a segurança, conforto e tecnologia nessa nova volta ao mundo.


			A ESCOLHA DO NOME


			Uma tradição náutica é batizar o veleiro. Escolher um nome é um momento muito especial. Pensamos em algo ligado a ter sorte e aventura. Um nome de que gostássemos assim no primeiro momento. Aí veio uma luz, a mesma luz que trouxe ela para a gente e que nos fez tão felizes durante todo o tempo em que estivemos juntos. Assim decidimos homenagear nossa querida filha Kat. Ela era portadora do vírus HIV, desde seu nascimento, e a adotamos com 2 anos e meio. Ela era muito alegre e amava navegar. Depois de onze anos conosco, aos 13 anos a nossa pequena grande marinheira Kat partiu para navegar em outros mares, nos deixou com muitas saudades, mas se tornou uma estrelinha que continua nos iluminando. Ela está sempre presente nas nossas vidas. Então, quando escolhemos o nome do veleiro, pensamos assim: cada vez que a gente falar do veleiro, ou que a gente estiver no barco, vamos nos lembrar dela, como se fosse ela que nos estivesse levando para todos os lugares do mundo.


			Fomos para Ilhabela, na mesma escola que Kat estudou, o ACEI. Em uma classe de alunos de 13 anos, contei a história dela e pedi que fizessem desenhos com o nome Kat. E coloridos golfinhos, corações e barquinhos formaram um lindo material a partir do qual uma equipe especializada criou o visual do nome do barco.


			Barco pintado, quase pronto para ir para a água, a equipe veio adesivar as faixas e o nome do barco.


			Não contive minhas lágrimas e minha alegria ao ver o nome KAT, com o topo da letra T representando um golfinho, animal que ela tanto amava.


			Em um ritual tradicional de marinheiros, e para proteger a embarcação dos perigos do mar, fui escolhida como madrinha para batizar o barco, quebrando uma garrafa de champagne na proa do veleiro. Tim-tim.


			Não mais nos referíamos a ele como “veleiro” ou “barco”. O astral do estaleiro mudou depois que o barco foi batizado; a partir daquele momento, a embarcação tinha alma, com o nome que estava escrito na proa.


			O veleiro Kat estava pronto para partir.


			Capitão conta os imprevistos de última hora:


			— Uma semana antes de colocar o veleiro na água, o Joaci (de apelido Baixinho) veio com um enorme parafuso nas mãos e descobriu que, dos onze parafusos que seguram o bulbo de 14 toneladas, um havia se rompido.


			“Imediatamente entramos em contato com o Horácio Carabelli, projetista da quilha retrátil, que estava na Itália.


			“Horácio recomendou que trocássemos todos os onze parafusos, substituindo-os por parafusos de aço inoxidável e com certificação de qualidade.


			“Dá pra imaginar a loucura? Data marcada com a maré certa para colocar o barco na água, a equipe contratada e se preparando para movimentar o barco e, de repente, acontece esse imprevisto. Tivemos que trocar todos os onze parafusos para os novos, com certificados de qualidade. Precisamos buscar em cidades fora de Itajaí, numa correria louca. Foram dois dias trabalhando sem intervalos, dormindo três horas por noite. Nem precisávamos de café para ficar acordados: a adrenalina nos mantinha alertas e energizados. Foram dois dias de muita emoção, mas muito estressantes. Ninguém dormiu e a equipe trabalhou até as duas da madrugada para deixar tudo pronto.


			“Já tínhamos alterado a data da partida duas vezes por conta de imprevistos surgidos durante a construção do veleiro.


			“O barco foi construído em uma estrutura de metal, o berço. Esse berço foi colocado em uma carreta sem rodas, arrastado e movimentado por cabos por três dias em cima de pranchões de madeira cobertos por sebo, em um caminho que tinha curvas de até noventa graus, até ficar alinhado ao trilho da rampa. Ali, barco, berço e carreta foram de novo levantados por macacos hidráulicos, as rodas foram colocadas na carreta, e esta, encaixada nos trilhos. O barco ficou preso por um cabo de aço, enrolado em um guincho.


			“A hora H chegou. O cabo foi soltando e o veleiro Kat começou a descer a rampa rumo às águas do rio Itajaí-Açu.


			“No interior do veleiro, quatro pessoas verificavam se havia algum vazamento.


			“O Baixinho deu o alarme de que estava entrando água pelo anel de vedação do sistema hidráulico que fixa a quilha. Imediatamente o veleiro foi puxado de volta para o seco.


			“Wilhelm constatou que as arruelas o-ring de borracha não eram do tamanho apropriado. Novo desafio. O estresse podia ser sentido no ar. O trabalho de substituição das arruelas foi realizado de madrugada. E então no dia seguinte o veleiro foi novamente para a água. A equipe parecia ser formada por zumbis, por conta das noites maldormidas e da tensão dos últimos dias! Metro a metro, o barco foi descendo a rampa, mas, dessa vez, nenhum vazamento.”


			Quando o casco branco deslizou sobre a água, foi difícil segurar a emoção. Os gritos de alegria, os abraços e a emoção tomaram conta de todos nós. E como um cisne elegante, o veleiro Kat entrou nas águas do rio Itajaí-Açu no dia 27 de agosto.


			A tripulação ficou em silêncio, absorvendo a grandeza daquele momento. Depois de dois anos e meio tínhamos conseguido o que, para tantas pessoas, parecia impossível. Tínhamos partido do zero, de ideias, de um desenho em uma folha de papel e agora olhávamos para um veleiro, uma embarcação com todos os requisitos de navegabilidade para nos levar pelos oceanos do mundo, com segurança e conforto.


			Não foi fácil! Uma luta, mas somos persistentes, não desistimos diante dos obstáculos e conseguimos!


			ADEUS, CASA DE ILHABELA


			Depois de um ano construindo o barco, decidimos vender nossa casa em Ilhabela. Onze anos morando ali, e demorei uma semana para esvaziar e desmontar tudo. Alguns móveis, roupas e utensílios foram para o apartamento de David em São Paulo, e doei o restante para algumas entidades beneficentes da ilha. Minhas amigas não podiam entender como eu estava desmontando uma casa tão linda para ir morar em um barco — de novo.


			A alma de uma casa é feita das memórias que construímos nela, porque são as pessoas que fazem uma casa, não as coisas ou os objetos, mobílias, quadros etc., ou a estrutura em si. Caminhei sozinha pela casa vazia, e escutava os risos e a vozinha de Kat por todos os lados correndo pelo jardim atrás do nosso cachorro Apolo, senti o perfume dos jasmins no jardim que ela havia plantado e me sentei no nosso lugar favorito no quintal, onde assistíamos ao nascer da lua cheia. Revivi as reuniões com a família, nos aniversários, quando nasceu nosso neto Kian, filho de David e Gabriela, as visitas de minha irmã, Eliane, de meu pai, Eddie, de meu filho, Pierre e  as estadas nas férias de Emmanuel e Sebastian, meus netos, e de Wilhelm, com sua galera de windsurfe.


			Falei com minha alma: Heloisa, você já fez outras escolhas na vida e teve perdas muito mais importantes do que casas. Você somente está deixando para trás uma estrutura, e não as memórias. Hora de partir para uma nova etapa da vida e muito mais importante do que uma casa de tijolos. Meu desafio de desapego: soltar uma por uma as experiências do que havia vivido, e guardar somente as lembranças. Irei construir um novo lar para criar novas histórias. Vou voltar a esta casa, muitas vezes, em meus sonhos. Eu vivi em tantos lugares e os deixei, mas as minhas visitas de sonho são sempre com boas lembranças, e o mais importante é que é um mundo só meu.


			A casa foi colocada à venda, saí e fechei o portão sem olhar para trás.


			Com a experiência de minha vida a bordo e com o projeto da arquiteta Jeane de Amorim Busana Bianchi, mergulhei, então, na preparação da minha nova “casa”: o veleiro da Expedição Oriente: escolher as cores das paredes, dos estofados, lugares para armazenar mantimentos, disposição dos armários, funcionalidade dos banheiros, plano da cozinha, com o fogão Cardan e geladeira etc. Outros detalhes, como o desenho das roupas de cama e banho, compra de pratos, copos, panelas fui fazendo ao longo da construção do barco.


			Assim aos poucos, vi minha nova “casa” tomando forma e cores. Ficava imaginando que novas experiências iríamos viver nesse novo barco/lar!


			MINHA FAMÍLIA DE TRIPULANTES NO MAR


			Capitão e eu fomos morar no veleiro Kat, com uma área de 90 m², e com oito adultos de idades e personalidades diferentes para conviver por dois anos e três meses, navegando pelo mundo.


			Bem-vindos a bordo! Vilfredo, eu e nosso filho Wilhelm vamos compartilhar nossa vida com os tripulantes Gabriela Chimbo, administradora financeira; Natalie Ancieta, administradora de logística; Fernando Horn, operador de elétrica e eletrônica; Gustavo Millet, diretor de fotografia; Heitor Cavalheiro, assistente de câmera, piloto de drone e de paramotor; Eduardo Talley, coordenador de mídia e fotógrafo; Fabiano de Queiroz, operador de som e marinheiro; Ben Lieberbaum, chef de cozinha; e o marinheiro Carlos Antonio da Silva, conhecido como Pirata. Nosso neto Emmanuel voltou a fazer parte da tripulação em dezembro de 2014.


			Muita gente nos pergunta como escolhemos as pessoas que não são da família para participar de uma expedição.


			Durante a construção do barco recebemos muitos currículos de candidatos. A nossa equipe de tripulantes de terra no escritório de São Paulo, com oito pessoas, faz a primeira seleção dos candidatos. Esses tripulantes são escolhidos depois de passar por uma seleção de CV, experiência em suas funções, referências pessoais e entrevista.


			Olhos nos olhos, na última etapa, o candidato era submetido a uma entrevista com David, um teste e questionário para tentar fazer com que ele desistisse mesmo antes de subir a bordo. Perguntas como: você tem certeza do que vai enfrentar? Pode ficar vinte dias no mar, sem pisar em terra? Fazer seu trabalho nas piores condições, tempestades e/ou em situações de pressão?


			Uma por uma, as perguntas enfatizavam e reforçavam que a vida a bordo, em um espaço pequeno, não é uma viagem de passeio. É um desafio difícil para quem enjoa se adaptar ao balanço do barco. Para quem nunca navegou, a maioria marinheiros de primeira viagem, o enjoo e o medo podem tornar muito difícil a vida do tripulante.


			O requisito fundamental é acreditar no sonho! E é preciso ter entusiasmo pelo trabalho que será feito a bordo. Alguns requisitos fundamentais são jogo de cintura, vontade de aprender e, para fechar a lista, paciência e bom humor.


			Mas nada garante que os tripulantes irão ficar. Um dos maiores desafios de viver a bordo é a convivência da tripulação. E, ainda, outros tripulantes que deixaram seus pais, filhos, tiveram desafios de situações familiares e precisaram voltar para o Brasil.


			O tripulante Heitor Cavalheiro, que participou desde o início da construção do barco e como assistente de câmera, também foi responsável pelas filmagens aéreas com o drone. Ele é piloto de paramotor, aprendeu a velejar, a mergulhar e a falar mandarim.


			Pedro Nakano, coordenador de mídia e fotógrafo, foi um dos tripulantes que chegou a fazer uma divertida e acirrada campanha online, @levaopedro, para vir navegar conosco. Ele fez aulas de vela e de mergulho.


			Ao longo dos anos da expedição, vimos desembarcarem os tripulantes: Ben e sua esposa, Gabriela, Natalie, Fernando, Carlos, Fabiano e Charlie Flesch, e da equipe de filmagem, Gustavo Millet e Daniel Leite.


			Novos tripulantes também subiram a bordo: Francesc Roig e Erika Cembe-Ternex. Aos poucos, se formou uma equipe bem entrosada, como uma família, que completou a viagem de 812 dias a bordo do veleiro Kat.


			Francesc Roig, que embarcou em Punta Arenas, Chile, é diretor de fotografia, catalão e veio de Barcelona, sem experiência nenhuma de mar. Sua motivação foi pela oportunidade de documentar o mundo com uma câmera a bordo de um veleiro.


			Erika Cembe-Ternex, italiana, chef, veio a bordo na Nova Zelândia, e, apesar de marear no início, aos poucos aprendeu a viver no balanço do mar.


			TRIPULANTES DE TERRA


			Nossa expedição tem duas equipes de tripulantes: uma no mar e outra em terra, no escritório de São Paulo. As pessoas dedicadíssimas que trabalharam na organização da expedição durante quase cinco anos foram responsáveis pela organização, logística e coordenação em terra da área contábil, e acompanhamento de todo o projeto das mídias sociais. Essa turma sempre pronta para nos ajudar estava presente conosco como se estivesse a bordo: Isis Prujansky, Ewa Walberg, Telma Lima, Ligia Pecegueiro, Juliana Medeiros, Mariana Britto, Daniela Garcia, Jessica do Amaral, Kelly Porto Ribeiro, Luciana Camargo e Mariana Borges.


			Mantivemos constante contato com Gavin Menzies, o autor do livro que inspirou a Expedição Oriente e sua equipe. Eles colaboraram com novas informações que nos ajudaram a buscar por indícios da passagem dos chineses, séculos atrás, em determinados locais da viagem. David o visitou pessoalmente e o convidou para ser padrinho da expedição, o que ele aceitou. Por conta de condições de saúde frágil, Menzies não veio ao Brasil para acompanhar a partida, mas seu assessor, Ian Hudson, esteve presente em Itajaí, na partida da Expedição Oriente.


			A RETA FINAL ANTES DA PARTIDA


			A tensão e atenção dobravam a cada dia que estávamos mais perto da partida. As duas últimas semanas antes da saída foram de trabalho dobrado.


			Durante a construção do barco, Wilhelm e a equipe formaram uma logística bem-coordenada para a fabricação dos mastros, que envolvia seis países: Argentina, Brasil, Austrália, EUA, Filipinas e Dinamarca. Desenhos, planilhas e especificações técnicas foram traduzidos do espanhol e inglês para o português. Parecia um quebra-cabeça gigante. Nosso tempo era curto, e eles foram em busca de empresas profissionais com know-how para encarar o desafio de construir dois mastros, um de 24 metros e outro de 30. Não tínhamos margem para erros.


			Aqui no Brasil, o desafio foi aceito pela Manotaço, de Porto Alegre, que junto com sua equipe profissional e dedicada conseguiram construir os mastros no tempo previsto. O arquiteto naval Nestor Volker enviava os desenhos, e as velas foram encomendadas a Neil Pryde nos Estados Unidos e fabricadas nas Filipinas. Elas iriam chegar e imediatamente seriam colocadas no mastro dez dias antes de partirmos. Ainda na última verificação do tamanho das velas, foi descoberto um erro na planilha de medidas, mas deu tempo de ser corrigido. Por sorte, o navio que trouxe as velas zarpou antes de um supertufão atingir as Filipinas. Os enroladores das velas eram australianos da marca Hutton, e os esticadores para o estaiamento de 26 milímetros de proa tiveram que ser feitos especialmente para o veleiro Kat, já que o pino do esticador padrão não teria espaço para girar dentro da seção do enrolador.


			Para a Cordoaria São Leopoldo, do Rio Grande do Sul, Wilhelm criou uma planilha detalhada, com medidas exatas e código de cores diferente para cada cabo e escota. Os moitões de Ronstan e catracas Andersen fabricadas na Dinamarca foram selecionados cuidadosamente para cada função com sua carga de trabalho.


			Tudo que ia em cima do deck — mastros, catracas — tinha que ter bases de aço inox, soldadas meses antes, e precisava estar milimetricamente correto, um trabalho que fez com que Wilhelm medisse muitas vezes para ter certeza de que, quando os mastros fossem instalados, tudo correria bem.


			Um guindaste muito alto colocou os mastros, em uma operação fluida com muita segurança. Antes, tivemos um momento tradicional de colocar uma moedinha embaixo do mastro para trazer boa sorte. Esta é uma superstição de muitos séculos, herdada dos romanos: a família colocava uma moeda na boca do morto, acreditando que a alma da pessoa tinha que navegar o rio Styx, e só conseguiria entrar no paraíso se pagasse um “pedágio” ao deus Charon. A tradição foi adaptada através do tempo, e os velejadores passaram a colocar a moeda debaixo do mastro.


			Com os mastros em pé, foram ajustados os estais, colocados os estaiamentos e esticadores, seções dos enrolados, velas — não foi um trabalho fácil, pois só os estaiamentos passam de uma tonelada, e alguns possuíam 26 milímetros de espessura. Tudo pronto no lugar, levantaram as velas, que se encaixaram perfeitamente, sem nenhum erro de tamanho. Foi um momento muito especial, e sentimos como se o barco tivesse começado a criar vida. Como um pássaro que sai do ninho e aprende a voar, as velas são as asas que dão movimento ao veleiro e o permite alcançar o horizonte infinito.


			Nos dias seguintes, depois dos ajustes finais, saímos para a nossa primeira velejada de teste e, com pequenos ajustes, tudo ficou perfeito.


			Os pesquisadores da Universidade de São Paulo, liderados pelo professor Rubens Lopes, do Instituto Oceanográfico, chegaram para instalar um sistema inédito de coleta e transmissão automatizada de dados e imagens de micro-organismos marinhos. Esse equipamento analisaria a qualidade da água do oceano superficial, por meio da distribuição e biodiversidade do plâncton marinho, de forma contínua durante a Expedição Oriente. Segundo Lopes, “os organismos do plâncton são importantes componentes dos ecossistemas marinhos, como fonte direta ou indireta de alimento para peixes e invertebrados, contribuindo para a reciclagem de elementos químicos e até mesmo na regulação do clima global”.


			O sistema iria captar automaticamente a água do mar e transferir essa água para um tanque no qual estão imersos vários sensores ambientais (temperatura, salinidade, clorofila etc.). Em seguida, a água seguia por um mecanismo dotado de câmera de alta resolução, que captava imagens dos organismos. Tudo isso em tempo real durante a expedição. “Desenvolvemos um software de visão computacional para fazer a análise das imagens e classificar automaticamente o plâncton”, nos explicou Lopes.


			O sistema era inovador pelo fato de ser o primeiro no mundo a coletar imagens do plâncton de forma automática em um ambiente embarcado. A combinação desta abordagem com os dados provenientes de sensores orbitais instalados em satélites contribuiria para a validação de modelos oceanográficos, inclusive aqueles relacionados com as mudanças climáticas. A cada dois meses, aproximadamente, a equipe do Instituto Oceanográfico, composta por Rubens Mendes Lopes, Nilson Noris Franceschetti, Leandro Ticlia de la Cruz e Luis Fabiano Baldasso, visitaria o veleiro para executar a manutenção periódica do sistema.


			Com a tripulação a bordo do veleiro, todos nos envolvemos nas últimas tarefas de abastecer o barco de alimentos, diesel, água, gás. Quando Wilhelm e Capitão tinham uma oportunidade, faziam vários testes com a quilha, que funcionou perfeitamente. Depois, seguindo a lista: revisão das mangueiras de água e óleo hidráulico com suas braçadeiras, verificação das baterias, verificação de peças sobressalentes para motor. Todos os equipamentos de transmissão por satélite de comunicação, radar, GPS, sistema de combate a incêndio, sistema de tratamento de água. Wilhelm estudou a previsão do tempo de várias fontes: brasileiras, americanas e europeias.


			Todos nós tínhamos listas de tarefas e muitas outras na área de nossa responsabilidade de trabalho. Um quadro branco na sala tinha a lista principal. Uma tarefa era riscada embaixo e outras eram acrescentadas no topo. A equipe de filmagem certificou-se de que os equipamentos estivessem bem guardados, seguros e com eletricidade adequada. Tudo estava sendo documentado, filmado, fotografado.


			Foi extrema a dedicação de todos os tripulantes e das equipes que estavam ajudando nas tarefas finais de preparação.


		




		

			3. Partida da Expedição Oriente


			23 DE SETEMBRO DE 2014:


			ITAJAÍ A PUNTA DEL ESTE


			Os dois últimos dias antes da partida foram uma sucessão de alegria, nervosismo e compromissos. Uma coletiva de imprensa foi realizada no domingo, dia 21 de setembro, pela manhã, e contou com a participação de veículos de imprensa nacionais e internacionais, incluindo um canal de televisão chinês. Foram entrevistas, almoços, jantares, visitas, visitas e mais visitas de família, amigos, patrocinadores, fornecedores ao veleiro no meio de todas as últimas preparações e abastecimento. Enfim, um caos de gente que entrava e saía do barco.


			A festa de despedida na véspera da partida teve comitiva de autoridades de representação do consulado da China, danças chinesas do Dragão e do Leão, coquetel, festa e música.


			Como num sonho, chegou a hora da partida.


			Quem disse que estávamos prontos para partir? Depois de tanto planejamento, trabalho e organização, sim. Mas nossas amarras não eram as dos cabos que nos atavam à terra. Os abraços nos prendiam nos braços da família, dos amigos e das pessoas que vieram se despedir. Mãos estendidas nos passaram doze buquês de flores brancas, santinhos, orações, amuletos de boa sorte, lembrancinhas, imagem de Nossa Senhora Aparecida, cartas com mensagens de boa viagem, fitas do Senhor do Bonfim, docinhos e outras delícias.


			Nossa despedida foi acompanhada por mais de mil pessoas no domingo, dia 21 de setembro, na Vila da Regata, em Itajaí. Uma festa de emocionar, com fogos de artifício, com as pessoas acenando, com lenços brancos desejando bons ventos.


			A saída é sempre emocionante depois de tanto trabalho. Sair para o mar é uma nova etapa de nossas vidas e já era hora de soltar as amarras e voltar para a água.


			Meu maior desafio: aprender o desapego. Nada material me prendia à terra. Mas a palavra saudade é pequena para caber meus sentimentos pelo meu filho Pierre, a nora Fernanda e os netinhos Chloe, Guilherme e Sebastian; meu filho David e o neto Kian; meu pai Eddie, minha irmã Eliane e meu irmão Paulo. Vilfredo abraçou forte sua irmã gêmea Ana Luiza, e sua irmã Loli, seus irmãos Vilmar e Beto, cunhados e sobrinhos, que se despediram muito emocionados.


			No deck, nos abraçamos e pulamos como crianças: Vilfredo, Pierre, David e Wilhelm e eu abraçamos Emmanuel, que veio dos Estados Unidos, onde estava fazendo a quimioterapia, para participar de nossa festa de partida. Os tripulantes estão ainda sob a emoção das despedidas de suas famílias. Como descrever esse momento de tantos sentimentos? Alívio? Alegria? Ansiedade? Nervosismo? Expectativa? Não sei definir, mas sei que estávamos todos muito felizes.


			Essa é a primeira vez em que não haverá crianças a bordo, mas o espírito infantil vai junto conosco no nome do veleiro: Kat.


			A vontade de realizar o sonho é a minha grande motivação. Para mudar, tenho que deixar tudo para trás, e isso me aperta o coração. E, assim, com tantos sentimentos ambíguos, parti. Estou feliz por estar de volta ao mar e por navegar a bordo do veleiro Kat.


			O sorriso de Vilfredo se abre de felicidade e nosso olhar se cruza em uma cumplicidade, amor e amizade de toda uma vida juntos no mar, há mais de quarenta anos.


			Assim que o barco se afastava do cais, seguido por várias outras embarcações que nos desejavam boa viagem, rezei para Nossa Senhora dos Navegantes para nos proteger nessa viagem. E, no momento em que saímos do rio, joguei minhas flores para Iemanjá.


			Saímos de Itajaí no dia 23 de setembro de 2014, às 10h30. Nosso rumo, Uruguai.


			Aos poucos, vamos deixando tudo para trás e preenchendo o espaço com a felicidade de estar no mar e a caminho de uma aventura ainda maior de me adaptar ao novo barco. No começo, batemos o joelho aqui, a cabeça lá, mas, a cada hora que passa, vamos conhecendo cada cantinho desse lugar onde viveremos os próximos quase três anos.


			Organizamos nossas cabines com beliches e armários, transformando-as em espaços pessoais, com fotos, livros e decoração que nos ancoram às nossas emoções e nos fazem sentir que o veleiro Kat é nossa casa. Nosso chef, Ben, preparou toda a cozinha e armazenou os alimentos da tripulação.


			Dali em diante, seriam dias de tarefas e trabalhos inéditos para nossa jovem tripulação. No café da manhã, Capitão distribuía as ordens do dia. Neste, por exemplo, vamos revisar e guardar o equipamento de mergulho e enrolar e organizar todos os cabos. São tarefas realizadas por todos, para todos.


			Nessa expedição, produzimos conteúdo de alta qualidade para a National Geographic e o programa Fantástico, da TV Globo, assim como diariamente para as mídias sociais, com momentos de novidades a bordo.


			O tempo no mar é diferente do tempo em terra. Tanto o tempo cronológico quanto o tempo meteorológico. O vento nos diz quando devemos partir. O mar nos diz quando devemos ancorar. As ondas determinam o cardápio das nossas refeições.


			O treinamento e a adaptação geram situações muito desafiantes no nosso dia a dia. Quem diria! Há um mês, não convivíamos aqui, juntos 24 horas por dia, sete dias na semana. Mas com o tempo fomos tentando encontrar nosso espaço e descobrir um cantinho com privacidade.


			No segundo dia, como um batismo de fogo enviado por Netuno, para testar Capitão e a nova tripulação, chegou uma tempestade bem forte. Foi assim: com vento fraco e tempo bom, navegávamos ao largo da ilha de Santa Catarina. O veleiro Kat deslizava lindo, com as velas grande e mezena. Um bom começo. Mas, no início da tarde, entrou um vento nordeste. Decidimos alterar o rumo e seguir imediatamente para alto-mar para aproveitar o vento. Passando o sul da ilha, o vento aumentou para 35 nós, e aos poucos foi se intensificando até chegar a rajadas de 48 nós (90 km/h). Reduzimos a área vélica para o mínimo de velas, uma na frente e outra atrás. No início da noite, o inesperado: o sistema hidráulico do leme perdeu pressão, e ficamos sem leme para manobrar o barco na tempestade, com ondas de 4 metros.


			Capitão imediatamente mudou de rumo para entrar no porto de Imbituba a fim de realizar os reparos. A tripulação trabalhou por duas horas sem parar na construção de um sistema de polias para mover o leme de um lado a outro, utilizando as catracas. O mar cresceu, e as ondas de 4 metros o tempo todo tiravam o barco do rumo. Tínhamos que sincronizar os movimentos das manobras, de um bordo para outro, num sufoco e tensão constantes. Todos estávamos no deck ajudando, no frio e escuro da noite. Afinal, conseguimos entrar no porto por volta da meia-noite tentando controlar o barco usando nosso leme improvisado, manobrado com dificuldade entre os muitos barcos de pesca que estavam ancorados, abrigando-se do mar agitado. Logo que chegamos a Imbituba, conseguimos colocar duas âncoras. A tripulação ainda estava manobrando e viram, surpresos, quando os pescadores num barco pesqueiro perto do veleiro Kat cortaram o cabo de uma delas. Nem acreditamos. Uma atitude que não condiz com gente do mar. Wilhelm e Fernando tentaram falar com eles, mas fecharam todo o barco e não deram resposta.


			E, a partir da manhã seguinte, virou nosso novo desafio: todos os dias uma equipe saía para procurá-la, pois, pelas dimensões, além de custar caro, não se encontra com facilidade para comprar. Por dez dias, desde que aportamos em Imbituba, essa foi a rotina de Capitão, Wilhelm e Fabiano — ir de um lado para o outro no bote inflável procurando e mergulhando para ver se encontrávamos nossa âncora.


			A comunidade de gente do mar de Imbituba, ao saber do acontecido, foi muito hospitaleira e nos ajudou: passaram a fazer um mutirão com pescadores, mergulhadores e pessoal do porto dando o maior apoio.


			A âncora é um dos equipamentos mais importantes de um barco. Imagine perder o freio de um carro na ladeira! Não temos como nos segurar no porto ou na ancoragem sem ela. Há até um refrão no meio náutico que diz: “Quem tem três tem duas; quem tem duas tem uma; e quem tem uma não tem nenhuma.”


			Partimos de Itajaí com duas âncoras, e agora estávamos somente com uma. Se não a encontrássemos, teríamos que dar um jeito de comprar outra no Uruguai ou na Argentina.


			Enquanto o reparo do leme era feito no veleiro Kat, recebemos nosso amigo Dr. Carlos Eduardo Arantes para fazer um treinamento de primeiros socorros para nossa tripulação. Fabiano e eu nos aprimoramos em fazer suturas, aplicação de medicação intravenosa, anestesia local, imobilização em caso de fratura, lidar com emergências cardíacas, entre outros. As orientações de uso dos materiais e medicamentos a bordo foram passadas no treino da equipe. Capitão havia feito o treinamento como dentista e a caixa com kits estava já armazenada.


			Organizamos com mais detalhes a farmácia de bordo, cada medicamento marcado e catalogado de acordo com o uso. Colocamos uma lista na porta do armário, e assim ficava fácil e rápido para encontrar os remédios. Em uma situação de emergência, Wilhelm, Fabiano e eu estávamos preparados para prestar o tratamento inicial necessário até a chegada a um porto e procura de atendimento especializado em uma clínica ou hospital.


			Aproveitamos essa parada para preparar e plantar os temperos de nossa horta.


			Quando ainda estávamos em Itajaí, decidimos construir uma horta, para nos fornecer temperos fresquinhos, como manjericão, salsa, pimenta-vermelha, alecrim, cebolinha, menta, babosa, coentro, hortelã, açafrão, em qualquer lugar do mundo e em climas dos mais adversos, como na Antártica.


			Basicamente são dois recipientes iguais, como um grande e largo vaso, feitos de aço inox em cima de uma plataforma, aparafusados atrás do barco, um de cada lado. São cobertos por uma tampa inox, forrada internamente com uma tela protetora para fazer sombra. No fundo do recipiente, há um cano para escoar a água. No topo da tampa fica um painel solar com um ventilador que mantém a horta arejada. Quando está fechada, não entra água das ondas nem muito vento. Colocamos uma camada de terra orgânica nessa primeira etapa. Depois colocaríamos nosso adubo de compostagem com os restos de alimentos, pó de café etc. Ela é regada no final da tarde. O vaso tem uma boa drenagem e mantém a horta sempre seca.


			Manter uma horta plantada quando se está viajando pode apresentar algumas dificuldades. Cada país tem barreiras à entrada de produtos fitossanitários para evitar contaminação de micro-organismos. Mas, enquanto desse, iríamos usufruir dos temperos.


			O SONHO DO BAIXINHO


			Desde o início da construção do veleiro Kat, o soldador e montador Joaci Xavier Matias, o Baixinho, trabalhou conosco.


			Calado e sempre sorridente, ele trabalhou disposto e com entusiasmo do início do casco até o fim da construção. Com mais de vinte anos de experiência de construção e com participação na construção de mais de doze barcos, de pesca e de recreio, curiosamente ele nunca navegou. Seu sonho: navegar conosco. Baixinho ficava imaginando os mundos e mares sobre onde o barco que ele e a equipe estavam construindo iria navegar.


			Com a parada técnica em Imbituba, Baixinho veio fazer os ajustes do leme. E revelou:


			— Sei que o que quero é impossível, mas o que mais quero é velejar um pouquinho com vocês.


			Nos sensibilizamos com seu pedido, e o convidamos para ir conosco até o Uruguai.


			E assim ganhamos um novo tripulante; feliz, parecia uma criança, nos contagiando com sua alegria e deslumbramento de estar navegando.


			— Sempre pensei que em alto-mar não tinha ondas! Que bom ver que o casco é forte para aguentar as batidas desse mar forte! Como navega bonito o barco. E só se vê água para todos os lados! Nunca estive tão longe de terra!


			Chegando a Punta del Este, com os olhos apertados contra o vento, comentou, emocionado:


			— Minha primeira vez em terra estrangeira, agora sou internacional! — E, ao se despedir, ele nos disse: — Não existe sonho impossível. Mas a gente tem que falar do sonho, senão as pessoas não vão saber que ele existe, e aí nunca acontece!


		




		

			4. Rumo à Patagônia


			6 DE OUTUBRO DE 2014:


			PORTO DE IMBITUBA A MAR DEL PLATA


			Enfim, sem nossa âncora, partimos de Imbituba. Uma cidade muito importante na minha vida, onde minha mãe morou e conheceu meu pai, e onde se casaram. Meu avô era farmacêutico e dono da farmácia. Cresci ouvindo histórias da cidade.


			Zarpamos em uma noite de lua linda, que iluminou nossa alma, nos trouxe bom astral e as primeiras de muitas estrelas depois de tempos nublados.


			Em nossos turnos estávamos sempre atentos, olhando em todas as direções, pois recebemos vários pedidos e comunicados para procurar o veleiro argentino Tunante II, desaparecido e à deriva no mar do Brasil desde 26 de agosto. Mais de 17 mil pessoas estavam tentando localizar e resgatar os quatro tripulantes. A última posição estimada da embarcação era a 180 milhas náuticas da costa de Santa Catarina. Por isso, desde que saímos de Imbituba estávamos alertas! Sabendo que o Tunante enfrentou ventos de 82 km/h e ondas de até 5,5 metros, rezei pelos quatro tripulantes. Olhei minha tripulação à volta da mesa, todos agasalhados e felizes. E rezei ainda mais.


			(Informações de outubro de 2015, da Marinha argentina e do Ministério de Defesa, confirmaram o desaparecimento do veleiro e todos os tripulantes em alto-mar.)


			10 DE OUTUBRO DE 2014: PUNTA DEL ESTE


			Terra à vista! Uma euforia tomou conta de todos nós. A tripulação colocou uma música animada e Vilfredo e eu dançamos, felizes de estar chegando, e navegando rápido, para entrar em Punta del Este. A previsão do tempo era das mais assustadoras: frente fria com tempestades de sul. Nuvens negras no horizonte corroboravam o anunciado tempo feio! Eu pedia, baixinho: Bora, veleiro Kat, vamos chegar logo!


			A ansiedade era tão grande que ninguém quis almoçar. E já eram três da tarde! Recebemos um aviso pelo rádio de que o porto estava fechado para a saída de barcos, mas podíamos entrar para nos abrigar.


			Entramos na segurança do porto e o vento entrou forte. Foi uma manobra com muito suspense e incrivelmente bem coordenada. A tripulação amarrou o veleiro na boia que nos foi designada e, por medida de segurança, foram colocadas as duas âncoras também. Wilhelm havia montado a âncora de emergência para colocar nessa situação. Assim que ancoramos, o céu despejou tudo o que tinha. O vento entrou com força trazendo chuva. Como é bom estar abrigado e quentinhos dentro do barco. Que alívio! Olhando pelas gaiutas, dava para ver as ondas passando por cima do quebra-mar. Nem tive curiosidade de ir lá fora. A marina de Punta del Este nos pediu que ficássemos naquele lugar até melhorar o tempo. A previsão era que dali a dois dias teríamos condições para atracar no trapiche.


			E, de repente, me dei conta de que nossa tripulação já estava se adaptando a essa nova maneira de viver. Finalmente, nos reunimos ao redor da mesa, sem balançar muito, e curtimos uma espécie de “almojanta”! A chuva e o vento frio foram nossos companheiros para o risoto de abobrinha e aspargos que Heitor preparou. Ficou uma delícia, e alguns tripulantes trepitiram!


			Foi uma noite de descanso, embalados pelas ondas e a música dos ventos. São momentos como esse em que damos muito mais valor a uma cama quentinha, a um lugar bem abrigado, amarrados na poita e seguros pela âncora. Quando navegamos pelos mares, descobrimos que temos um antagonismo ou uma dualidade com nossa escolha de vida; o prazer de partir de um porto para o alto-mar, e outro prazer, de sair do alto-mar para um porto seguro.


			Éolo não nos deu uma folga a noite toda. De manhã, acalmou um pouco o vento e o mar. Quando o vento parou, me lembrei de Kat, que dizia: Quando não tem vento, é porque Éolo, deus do vento, ficou tão cansado de soprar que murchou sua boca.


			Na entrada em um porto no exterior, vindos do mar, temos que fazer quatro paradas: aduana, imigração, prefeitura naval e hidrografia. Fácil, não é?


			Vilfredo e eu saímos cedo do barco com os documentos da tripulação para dar entrada no Uruguai. Passamos na aduana, onde fizemos os trâmites bem rápido. Depois fomos à imigração, que abriria somente depois das 13h. Lista de tripulantes submetida, passaportes carimbados e a tripulação, enfim, liberada e de folga para sair e pisar em terra firme!


			Na hidrografia, fomos muito bem recebidos por Alva e sua equipe:


			— Buenos días! Ah, brasileños! Amo seu país. Vou lá todos os anos para passar férias. Adoro a música. — E ali mesmo, no sério escritório, ela começou a cantar e dançar um forró. E continuou, animada, a elogiar nossa comida, principalmente a feijoada, e nosso povo, “o mais simpático do mundo”.


			Depois do almoço fomos dar entrada do barco na prefeitura naval:


			— Boa tarde, capitão Vilfredo. Onde está o carimbo da imigração no documento já carimbado pela aduana? Não podemos dar entrada na embarcação. Por favor, tragam todos os passaportes e a lista com o selo da imigração. — Não podíamos acreditar: no meio de tantos papéis, o chefe da imigração não havia carimbado esse documento!


			Capitão e eu nos dividimos e saímos catando os tripulantes pela cidade. Por sorte, tudo é perto do porto e encontramos uns habilitando os celulares, outros nos caixas eletrônicos, outros tomando café, e conseguimos todos os passaportes. Ligamos para a sede da imigração e eles disseram que viriam ao barco às 19h.


			Fomos fazer uma caminhada e explorar um pouco da cidade. O sol abriu e foi bem legal dar uma esticada nas pernas, sem limite de espaço. Vilfredo, Wilhelm e eu já havíamos estado nesse porto em 1997, mas foi uma novidade para os tripulantes de primeira viagem encontrar os lobos-marinhos por todos os lados na área da marina. Eles se deitam nos cais, pelas pedras e temos que cuidar quando eles pulam fora da água: muitas vezes pulam nos botes dos velejadores.


			Finalmente às 19h30, após a inspeção dos oficiais, conseguimos dar entrada no Porto. Ancoramos no píer da marina e então era só pular do barco para o... Uruguai!


			Com a tripulação feliz de estar em terra, fomos todos comemorar o primeiro porto estrangeiro com uma gostosa parrillada.


			Quem entra de avião ou de navio em país estrangeiro nem tem ideia da burocracia que é dar entrada em um país a bordo de um veleiro. Tenho a impressão, depois de navegar pelo mundo, de que as autoridades gostam de dificultar os trâmites de entrada/saída como se assim nós fôssemos desistir dessa vida de ciganos do mar.


			Em Punta del Este, tínhamos um encontro marcado com uma “casa muito engraçada”. A cerca de vinte minutos do porto, fomos conhecer a Casapueblo, que serviu de inspiração a Vinicius de Moraes e Toquinho para compor “A Casa”:


			Era uma casa muito engraçada


			não tinha teto, não tinha nada


			ninguém podia entrar nela não


			porque na casa não tinha chão.


			A casa era a residência do pintor, ceramista, escultor, muralista, escritor, compositor e empresário uruguaio Carlos Paez Vilaró, que nasceu em 1923, em Montevidéu, e faleceu em fevereiro de 2014, aos 90 anos, na casa.


			Inspirado pelo pássaro hornero, um primo do nosso joão-de-barro, ele decidiu construir sua casa. Ele dizia: Se um pássaro pode construir sua casa, eu também farei a minha. Assim, em 1958, com a ajuda de pescadores da região, Carlos começou a construção com madeiras trazidas pelo mar. Aos poucos a casa cresceu espontaneamente, como uma escultura feita pelas próprias mãos do artista, sem linhas ou ângulos retos, tornando-a mais humana, uma espécie de labirinto acolhedor. São 13 andares, com paredes e tetos em curvas, onde meus olhos festaram nas esculturas lindas e em seus quadros multicoloridos.


			Para mim, parecia um castelinho de areia que fazemos com as crianças na praia. Poemas nas paredes compartilham conosco as frases e pensamentos de Vilaró. Minha favorita: Meus quadros representam a cor da aventura.


			Quando estávamos na sala de exposição de fotos, encontramos um grupo de brasileiros com crianças muito animadas. Juntos, cantamos a música de Vinicius e Toquinho. Fui transportada para o início da minha carreira, quando cantava canções de roda com meus aluninhos.


			Ao final do dia, assistimos, com a tripulação reunida, à “Cerimônia do sol” na varanda de Casapueblo. Enquanto o sol se põe no mar, uma gravação faz uma homenagem de Vilaró ao sol e agradece-lhe o lindo espetáculo. Naquele mágico momento, concordei com o pintor: Es el sol mi amigo más antiguo...


			Quando eu tinha 10 anos, em umas férias em Santa Catarina com minha mãe, fomos conhecer o cabo de Santa Marta. Foi a primeira vez que eu vi um farol bem pertinho e fiquei fascinada por esse guardião do mar e dos marinheiros.


			Cada farol é único e tão diferente, como nós somos um do outro. Ao mesmo tempo, todos os faróis têm o mesmo objetivo de propagar sua luz através das noites escuras e mares com tempestades para indicar ao barco ou navio o caminho para alcançar um porto seguro.


			Depois de navegar em muitos oceanos e de conhecer vários faróis, eles se tornaram uma espécie de símbolo de minha vida. Além de nos proteger e guiar no mar, essa torre sólida em terra me faz lembrar de ser firme e corajosa para enfrentar as marés das mudanças, paciente com os efeitos da erosão do tempo e forte para vencer as forças imprevisíveis das tempestades da vida. Em cada lugar que exploro em nossas expedições ou viagens, procuro as sentinelas do mar para conhecê-los e aprender um pouco sobre sua história.


			Ali planejamos a visita ao próximo farol, um sonho de trinta anos que Vilfredo e eu nos prometemos realizar nessa viagem: o farol da mística aldeia de Polonio foi construído para orientar os navios que navegavam pela costa uruguaia, um trecho perigoso, com mais de cem naufrágios registrados.


			Saímos cedinho de van, de Punta del Este, rumo ao cabo Polonio. Para chegar ao farol e ao vilarejo, não existe estrada, só é possível acessá-lo a pé ou em enormes picapes com pneus próprios para atravessar os 7 quilômetros de dunas de areia desde a estrada principal.


			Optamos pelas picapes, em uma viagem divertida, como se estivéssemos enfrentando turbulência num avião. Sacolejando, rindo, segurando muito bem nas barras de ferro, lá fomos nós, sem saber o que encontraríamos numa vila de oitenta habitantes, bem rústica, sem eletricidade. Mas com um lindo farol.


			Até a década de 1990, as principais atividades da cidade eram a pesca e a caça aos lobos-marinhos. Segundo os habitantes, a prática só foi proibida após uma carta da atriz francesa Brigitte Bardot, ardente defensora dos animais, ao presidente do Uruguai.


			Ao entardecer, Dany, ex-faroleiro, e Leonardo de Costa, atual faroleiro, nos convidaram para subir os 150 degraus até o topo do farol. Foi como uma viagem ao passado, escutando os fascinantes relatos e histórias dos naufrágios e sobre o imponente farol do Cabo. Ele escutou quando contamos sobre nosso sonho e nos pediu que acendêssemos o farol naquela noite. Que emoção ver a noite se iluminando com o faixo de luz. Ele leva 12 segundos para dar uma volta completa.


			O compositor uruguaio Jorge Drexler se inspirou nesse farol para compor a música “12 segundos de obscuridad”.


			Pie detrás de pie


			No hay otra manera de caminar


			La noche del Cabo


			Revelada en un inmenso radar


			Un faro para sólo de día


			Guía mientras no deje de girar


			No es la luz lo que importa en verdad


			Son los 12 segundos de oscuridad.


			Em português:


			Pé ante pé


			Ia atrás do pulso de claridade


			A noite cerrada apenas se abria


			E tornava a cerrar.


			Um farol parado nada seria


			Guia, enquanto não deixa de girar


			Não é a luz o que importa, na verdade


			São os 12 segundos de escuridão.


			Ficamos em uma pousada de frente para o mar. As luzes da vila se apagavam às 22 horas, e então meia dúzia de lugares com geradores permaneciam com as luzes acesas.


			Acordei às duas da manhã e tudo estava no escuro. A luz do farol varria a noite. Fui deitar na varanda, observando a luz radiante deslizar sobre a água. E ficamos ali, somente o farol e eu. Pensei em quantas vidas ele salvou simplesmente por iluminar uma noite, dar esperanças e mostrar um caminho. E como nós, às vezes, podemos também ser um farol na vida de alguém.


			O sonho de navegar em um veleiro nem sempre pode ser realizado, por razões fora de nosso controle e por questões de saúde, enjoo e compromissos familiares, que podem ser motivos de desistência dos tripulantes. Assim, nosso fotógrafo Talley se despediu e desembarcou em Punta del Este.


			De Punta del Este navegamos até a marina de Piriápolis, localizada a 20 milhas de distância. Em menos de três horas já estávamos atracados na marina.


			Aqui tivemos um momento único, daqueles que só os portos podem proporcionar. Estávamos ancorados em Piriápolis quando avistamos a chegada do veleiro Saudade III. O nome nos chamou atenção e, horas mais tarde, descobrimos que seu dono era Giorgio, o mesmo do livro Patagonia & Tierra Del Fuego, que se tornou nossa bíblia durante a navegada pelo extremo sul da América. Escrito pelos italianos Giorgio Ardrizzi e Mariolina Rolfo, um caprichado guia náutico com cartas, mapas de ancoragem, fotos e relatos de uma das regiões mais belas e inóspitas do mundo. Foi um encontro a bordo com muitas dicas do casal para a nossa navegada por aquela área.


			Tivemos também dois convidados a bordo. Ricardo Pretz, amigo da família que nos deu todo o suporte em nossa estada no Uruguai, inclusive ajudando ao indicar um lugar para fazer uma nova âncora. E Fabiano Baldasso, oceanógrafo da USP, que nos acompanhou e coletou dados para o projeto sobre plânctons marinhos.


			Mas, muito mais do que paisagens, viajar pelo mundo é conhecer pessoas, culturas e ouvir histórias.


			Quando ainda estávamos em Punta del Este, uma mulher veio falar conosco.


			— Oi, meu nome é Maria Angenscheidt, e vim vê-los por indicação de um amigo comum, o fotógrafo brasileiro Rodolfo Ortenblad. Ele pediu que eu viesse conhecer o barco e a família.


			Muito simpática, logo conversávamos como amigas. Ela visitou o veleiro, fez muitas perguntas sobre nosso estilo de vida. A minha já famosa curiosidade quis saber mais sobre Maria. Eu imaginava que ela fosse uma corretora de imóveis ou uma professora. Perguntei o que ela fazia.


			— Sou uma encantadora de cavalos! — respondeu ela.


			Quase caí para trás. Pensei que encantar cavalos era apenas para filmes e livros romancearem a função de um treinador. Maria nos contou:


			— Nasci numa fazenda no interior do Uruguai. Desde pequena a égua Paloma se aproximou de mim e nunca mais se afastou. Cresci livre correndo pela fazenda junto com ela e quando pequena tomava mamadeira debaixo da barriga dela. Como crianças têm um cachorrinho ou gatinho, eu tinha Paloma. Todos alertavam minha mãe sobre o perigo de ser pisoteada pelo animal, mas minha mãe não escutava os conselhos. Minha mãe égua me protegia e cuidava de mim com seus olhos calmos e com sentimento de amor. Cresci aprendendo os códigos da comunidade dos cavalos: o respeito, a união e a simplicidade.


			“Trabalho desde os 16 anos com cavalos. Comecei com um cavalo xucro, muito arredio e perigoso, que consegui encantar com doces canções e carinho em seis meses. Nunca tive medo. A presença da fiel Paloma ao meu lado foi fundamental. Descobri então minha vocação para trabalhar com cavalos. Não como domadora, mas como ‘encantadora’ desses lindos animais.”


			Em Piriápolis, ela veio nos buscar para visitar sua fazenda, onde vive com seu marido e uma filha pequena. Conheci vários cavalos de Maria e entendi seu “trabalho”. Um desses animais simpatizou comigo e me seguia aonde quer que eu fosse, permitindo que eu afagasse sua orelha. Esses animais chegam à fazenda traumatizados por maus-tratos, por chicotadas, por violência. E ali nunca mais veriam um chicote, um cabresto ou uma sela. Maria, com sua técnica, seus métodos — que incluem até Reiki — e muito amor, consegue transformá-los. Na despedida de Maria, prometi fotografar cavalos ao longo de nossa rota até o final da viagem e enviar para ela. Cumpri o prometido e, a cada foto que tirava, aprendi a entender, pelo olhar do cavalo, que minha câmera captava a personalidade desses belos animais.


			Na marina de Piriápolis, chegou Nestor Volker, responsável pelo projeto do veleiro Kat, para fazer um importantíssimo teste de estabilidade. Teria que ser em um dia sem vento e em um lugar protegido de ondas e correntes, ou seja, com águas calmas.


			Foram dois dias de medições. O veleiro Kat foi inclinado com a colocação de dois tanques de 250 litros na ponta de um tronco de madeira roliço de 6 metros de comprimento. A outra ponta foi colocada no costado do veleiro. Assim, o veleiro pendulava primeiro para bombordo, e Nestor anotava o ângulo da inclinação. O mesmo procedimento era seguido para boreste.


			Essas medidas foram registradas com a quilha retrátil para cima e para baixo. Com a quilha para cima, medindo da linha-d’água até a base do bulbo de chumbo, o veleiro Kat media 2,2 metros. Com a quilha para baixo, media 5,2 metros. Nestor fazia os cálculos e refazia a medição.


			O resultado dessa meticulosa operação foi calculado em um programa de computador específico e concluiu que o barco, com a quilha para baixo, tinha uma estabilidade inicial muito boa, e ficou com um limite de estabilidade positivo de 111º. Com a quilha levantada, o limite de estabilidade era de 83º, e por isso recomendava-se o uso do barco com a quilha levantada apenas por motor em áreas rasas.


			Em Piriápolis, uma noite de muito vento, desses de balançar até mesmo os barcos atracados na marina, recebemos nosso novo tripulante: Pedro, o fotógrafo e coordenador de mídia da expedição. Admirei esse jovem corajoso, que, sem nenhuma experiência de barcos, trocou sua vida de cidade em São Paulo para trabalhar e navegar na expedição. Já de cara ele teve que se equilibrar, com muito vento para atravessar a prancha entre a marina e a popa do veleiro. Bem-vindo a bordo, Pedro!


			15 DE NOVEMBRO DE 2014:


			PIRIÁPOLIS A PUERTO DESEADO


			Partimos do porto de Piriápolis às 14h rumo a Mar del Plata, em um dia realmente espetacular, sem nuvens e com vento bom. Sorrisos abertos com a primeira içada de vela! Durante todo o percurso, o tempo aberto prevaleceu.


			Em dois dias chegamos a Mar del Plata. Uma cidade turística, mas com excelente infraestrutura em seu Clube Náutico.


			Conseguimos um lugar ao lado de barcos de 40 pés. Muito engraçado ver o espanto das pessoas quando viam um barco tão grande atracado em uma área rasa, entre barcos bem menores. Tínhamos que explicar sobre a quilha retrátil várias vezes.


			Aqui foi nossa primeira troca de tripulação na equipe de filmagens. Gustavo, diretor de fotografia, não estava se adaptando ao mar. Com muita coragem, ele tentou ao máximo, mas se sentiu mal com enjoos e desembarcou. Um novo tripulante estava vindo do Brasil, e ficamos aguardando Daniel.


			Tenho que confessar que sou supersticiosa. Sou brasileira e marinheira, o que piora as coisas. Assim, quando começaram a falar que a gente ia fazer uma caminhada na serra dos Defuntos, nos arredores de Mar del Plata, não me animei muito. Segundo histórias locais, a “Sierra de los Difuntos” serviu como cemitério da população indígena durante a época da colonização da Argentina. Dizem que muitos que passam a noite aqui ouvem lamentos e choros.


			Nesse lugar de paisagens incríveis fomos fazer treinamento de sobrevivência, muito útil em viagens como a nossa. O instrutor do Centro de Adiestramento en Supervivência Desportiva, Oswaldo nos levou montanha acima por uma caminhada por cerca de uma hora e meia enquanto nos ensinava algumas técnicas de sobrevivência em terra, como fazer uma fogueira, os sinais de emergência, e o que se pode improvisar com espelhos e flashes de câmeras fotográficas.


			Ele enfatizou que devemos sempre nos lembrar da chamada “regra dos três”. Isso se aplica quando temos abrigo do frio e das intempéries. Não podemos ficar três minutos sem oxigênio, três dias sem água e três semanas sem comer. Três semanas sem comer?, falaram juntos os famintos tripulantes do veleiro Kat. Rimos muito e abrimos as mochilas com sanduíches para um almoço.


			Na cidade tínhamos vários amigos velejadores e tivemos alguns reencontros com velejadores que não víamos desde 1997, para um churrasco no clube. Abrimos o barco para visitas e mais de quarenta crianças do Campeonato Nacional Argentino de Optimist também vieram visitar o veleiro Kat. Toda a tripulação se divertiu muito com a curiosidade delas, e Wilhelm ensinou-lhes diferentes técnicas náuticas, dicas de regatas e dos ventos. Também aprenderam sobre a sustentabilidade do nosso veleiro.


			Os últimos dias em Mar del Plata foram de sol lindo e dias de folga para todos os tripulantes. Conhecemos a praia de Waikiki — em homenagem ao Havaí — paraíso dos surfistas, e Wilhelm, Fabiano e Dani aproveitaram as ótimas condições do dia e surfaram as primeiras ondas da Expedição Oriente. Wilhelm colocou seu equipamento de windsurfe na água e, aproveitando o vento favorável, executou vários aéreos. Heitor voou de parapente sobre as falésias da praia de Acantilado, uma das vistas mais impressionantes da costa argentina. Todo mundo aproveitou esses belos momentos


			O novo tripulante chegou. Daniel Leite, diretor de fotografia, com experiência em documentários, mas que nunca tinha navegado em mar aberto.


			Dia 6 de dezembro, zarpamos para Puerto Deseado, descrito por Charles Darwin como “o lugar mais desolado que já vi em minha vida”.


			Foram seis dias no mar, desde nossa partida de Mar del Plata. A primeira grande “perna”, ou seja, o primeiro trecho mais longo navegado, desde a saída. O tempo bom prevaleceu, mas dois dias foram de ventos de até 35 nós (64 km/h) e ondas de quase 3 metros.
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